Externato Delfim Ferreira


Insucesso e Abandono Escolar:
No âmbito do projecto “Parlamento dos Jovens” do ano lectivo 2006/2007, vimos por este meio expor as nossas medidas com vista a combater o actual e preocupante tema do “Insucesso e abandono escolar” proposto por este mesmo projecto.


Neste contexto, analisamos os dados que nos foram fornecidos e, após uma pesquisa exaustiva sobre esta temática, verificamos que geralmente o insucesso leva ao abandono, logo todas as medidas que possam impedir ou minorar o insucesso escolar são medidas que impedem ou ajudam a diminuir o abandono escolar.


Assim, a escola tem de ser uma entidade não só de aprendizagem mas principalmente uma escola de valores, que ensine os jovens a crescer com dignidade, formando-os para vida adulta, social e comunitária. Para tal, a escola deve tornar-se um espaço apelativo, agradável, atraente e, essencialmente, alegre. Só deste modo se consegue gostar do local onde passamos a maior parte do nosso tempo junto da comunidade escolar.

   
O abandono e insucesso escolar são o maior drama do nosso país em matéria de educação. De facto, e de acordo com o Eurostat, Portugal detém os piores índices da Europa dos 27, no que diz respeito ao abandono escolar e à saída precoce da escola. A título ilustrativo, os últimos dados do Eurostat revelaram que, em Portugal, a percentagem de saídas precoces se situa nos 45%, quando a média europeia ronda os 20% e a Espanha (o 2º país com a mais elevada taxa da Europa depois de Portugal) os 29%. As consequências do abandono escolar são diversas e muito graves. Atira os jovens que abandonaram a escola para empregos precários, sendo que muitos outros acabam por cair em situações de marginalização e exclusão social; reproduz as desigualdades sociais e prejudica o objectivo do nosso país de aumentar os níveis de produtividade da nossa economia. O combate ao abandono e insucesso escolar é, portanto, um dos maiores desafios que se coloca, actualmente, a Portugal. 

Medidas:


1) Defendemos a redução do número máximo de alunos por turma, como uma medida indispensável para um ensino de qualidade e para a melhoria dos níveis de sucesso escolar. Propomos um número máximo de 20 alunos por turma desde o primeiro ciclo até ao ensino secundário.
 Turmas mais pequenas permitem um acompanhamento mais individualizado dos alunos por parte do professor. Os alunos têm ritmos e necessidades de aprendizagem diferentes e só turmas com menos estudantes permitem que ninguém fique para trás ou excluído da experiência educacional. 


2) Dado que uma das grandes causas para o abandono escolar é a necessidade de colocar precocemente os jovens no mundo do trabalho, por uma questão de sobrevivência económica familiar, sugerimos que se alterasse a política de oferta a nível do ensino secundário, apostando-se de uma forma mais incisiva, através da criação de infra-estruturas adequadas e modernas nas escolas, nos cursos de Educação e Formação, Tecnológicos e Profissionais, com uma ligação profunda, a partir das necessidades mais prementes do mercado de trabalho, às empresas, estabelecendo com estas protocolos, com facilidades concedidas a nível governamental e comunitário, patrocinando estágios mais práticos e assegurando empregabilidade futura a estes jovens. 


3) Ligada à medida anterior, propomos a implementação, nas escolas, de gabinetes psico – pedagógicos, com um número suficiente de psicólogos, a fim de realizarem um trabalho profundo a nível da orientação vocacional dos alunos ao longo de todo o 3º ciclo, com particular incidência no fim do 9ºano, assim como acompanhamento sistemático dos mesmos ao longo de todo o percurso do secundário, quer nos cursos de carácter geral, actuais Científico-Humanísticos, quer nos cursos Profissionais, Tecnológicos e de Educação e Formação. A trabalhar juntamente com estes profissionais, não se podia esquecer do papel do Director de Turma, de um Tutor responsável de cada curso, para um trabalho de interligação com todos os agentes educativos, não esquecendo os Pais/Encarregados de Educação.      
